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Rede Rede –– um termo polissêmicoum termo polissêmico

Pessoas que se associamPessoas que se associam

Empresas que estabelecem parceriasEmpresas que estabelecem parcerias

InstituiInstituiçções governamentaisões governamentais

Conjuntos de cConjuntos de céélulas e lulas e óórgãos que nos constituemrgãos que nos constituem

Ecossistemas dos quais fazemos parte todos os seres vivosEcossistemas dos quais fazemos parte todos os seres vivos

Estruturas atômicas ou cEstruturas atômicas ou cóósmicas do universosmicas do universo



Rede Rede –– por que?por que?

A versatilidade no uso do termo por parte de tantaA versatilidade no uso do termo por parte de tanta

gente e não apenas dos cientistas, gente e não apenas dos cientistas, 

decorre do uso do conceito comodecorre do uso do conceito como

modelo explicativomodelo explicativo

extremamente simples doextremamente simples do
funcionamento ou representafuncionamento ou representa çção deão de

sistemas complexossistemas complexos ..



Redes Redes -- comunidades de interessecomunidades de interesse

Comunidade cientifica = RedeComunidade cientifica = Rede
““ um agrupamento de participantes de uma um agrupamento de participantes de uma 

especialidade cientespecialidade cient íífica que, em geral, possui um fica que, em geral, possui um 
objeto de estudo probjeto de estudo pr óóprio.prio. ”” (Thomas Kuhn)(Thomas Kuhn)

Outras Comunidades / RedesOutras Comunidades / Redes



Redes Redes vsvs. Internet. Internet

O trabalho em rede não O trabalho em rede não éé umauma
novidade da novidade da Era da InternetEra da Internet ..

Mas, deveMas, deve --se reconhecer os se reconhecer os impactos da telemimpactos da telem ááticatica
sobre os processos de desenvolvimento das sobre os processos de desenvolvimento das 

redes redes -- comunidades cientcomunidades cient ííficas e grupos ficas e grupos 
sociais.sociais.



Redes Redes vsvs. Internet. Internet

Muda a Muda a perceppercep çção do espaão do espa çço e tempoo e tempo : : 

A sensaA sensaçção de que a Terra tornouão de que a Terra tornou--se uma aldeia global se uma aldeia global 
com a disseminacom a disseminaçção da televisão, chegou ao ão da televisão, chegou ao 

paroxismo com a invenparoxismo com a invençção da Internet. ão da Internet. 

Qualquer um pode enviar mensagens, sons e imagens Qualquer um pode enviar mensagens, sons e imagens 
a quaisquer outros, em qualquer momento, de onde a quaisquer outros, em qualquer momento, de onde 

estiver estiver –– desde que disponha de um computador desde que disponha de um computador 
adequado e adequado e plugadoplugado no ciberespano ciberespaçço.o.



Redes Redes vsvs. Internet. Internet

Surge a Surge a realidade virtualrealidade virtual ::

As delirantes possibilidades de As delirantes possibilidades de 
experimentar,organizar ou inventar percepexperimentar,organizar ou inventar percepçções ões 

engendradas pelo casamento entre as engendradas pelo casamento entre as 
telecomunicatelecomunicaçções e a informões e a informáática. tica. 

((““RealidadeRealidade”” vsvs. Realidade virtual). Realidade virtual)



Redes Redes vsvs. Internet. Internet

ConfiguraConfigura --se um se um novo modo de trabalho e novo modo de trabalho e 
consumoconsumo ::

SituaSituaçções em que os artefatos da telemões em que os artefatos da telemáática facilitam tica facilitam 
ao homem o desenvolvimento de novos mao homem o desenvolvimento de novos méétodos ou todos ou 
solusoluçções para os processos de produões para os processos de produçção e consumo ão e consumo 

de bens e servide bens e serviçços de todos os tipos.os de todos os tipos.



Redes Redes vsvs. Internet. Internet

RenovaRenova --se uma antiga utopiase uma antiga utopia
Biblioteca Biblioteca -- EnciclopEnciclop éédia dia -- HipertextoHipertexto ::

Possibilidade de consulta a mPossibilidade de consulta a múúltiplas fontes de informaltiplas fontes de informaçção e ão e 
conhecimento, disponconhecimento, disponííveis referencialmente a partir de uma veis referencialmente a partir de uma 

leitura inicial.leitura inicial.

A rede mundial de computadores albergando uma infinidade de A rede mundial de computadores albergando uma infinidade de 
bancos de dados, informabancos de dados, informaçções, anões, anáálises, imagens disponlises, imagens disponííveis veis 

para o simples deleite cultural e intelectual ou uso desses para o simples deleite cultural e intelectual ou uso desses 
valores para a produvalores para a produçção de novos valores.ão de novos valores.



Redes Redes vsvs. Internet. Internet

A centralidade da comunicaA centralidade da comunica ççãoão
nos empreendimentos humanos.nos empreendimentos humanos.



Redes Redes ““turbinadasturbinadas””

Triângulo do 
Desempenho 

na Era da 
Internet  

Direcionalidade

CoordenaçãoFlexibilidade



Redes em SaRedes em Saúúdede

Elementos constitutivos de uma proposta de Elementos constitutivos de uma proposta de 
CooperaCooperaçção Tão Téécnicacnica

A Rede ObservaRHA Rede ObservaRH







Rede ObservaRH – escala internacional



Rede AndinaRede Andina



Uma reflexãoUma reflexão

Compreender Compreender éé primeiro compreender o campoprimeiro compreender o campo

com o qual e contra o qual cada um se fez.com o qual e contra o qual cada um se fez.

(Pierre Bourdieu)(Pierre Bourdieu)



O que estamos aprendendoO que estamos aprendendo

�� Fortalecimento do Fortalecimento do ““campocampo”” (conquista de (conquista de 
autonomia)autonomia)

�� Relevância (uso social da ciência):Relevância (uso social da ciência):

Reunião, anReunião, anáálise e difusão de informalise e difusão de informaçção de modo ão de modo 
compartilhado com atores sociais.compartilhado com atores sociais.

ProduProduçção e divulgaão e divulgaçção de informes (ão de informes (““notnotííciascias””) de ) de 
interesse pinteresse púúblico.blico.



Redes em SaRedes em Saúúde e Sade e Saúúde Coletivade Coletiva

ÉÉ posspossíível compartilhar a construvel compartilhar a construççãoão

de polde polííticas pticas púúblicasblicas

sem interlocusem interlocuçção com o pão com o púúblico?blico?



Desafios para as Redes em SaDesafios para as Redes em Saúúdede

II
Desenvolver aDesenvolver açções cooperativas e solidões cooperativas e solidáárias, dirigidas rias, dirigidas 

para o fortalecimento de uma consciência sanitpara o fortalecimento de uma consciência sanitáária ria 
condizente com o conceito de sacondizente com o conceito de saúúde como resultante de como resultante 

do modo de inserdo modo de inserçção individual e coletiva na ão individual e coletiva na 
sociedade, possibilitando aos cidadãos exercitar seu sociedade, possibilitando aos cidadãos exercitar seu 

direito direito àà sasaúúde de modo autônomo e não apenas de de modo autônomo e não apenas 
como consumidores de bens e servicomo consumidores de bens e serviçços ofertados os ofertados 
sedutoramente pelo desenvolvimento cientsedutoramente pelo desenvolvimento cientíífico e fico e 

tecnoltecnolóógico.gico.



Desafios para as Redes em SaDesafios para as Redes em Saúúdede

IIII

Contribuir para a criaContribuir para a criaçção e aperfeião e aperfeiççoamento de oamento de 
conhecimentos e tecnologias que efetivem as conhecimentos e tecnologias que efetivem as 

diretrizes organizacionais do SUS:diretrizes organizacionais do SUS:

DescentralizaDescentralizaççãoão

IntegralidadeIntegralidade

ParticipaParticipaççãoão



Redes, Internet e Reforma SanitRedes, Internet e Reforma Sanitááriaria

O enfrentamento desses desafios pela via democrO enfrentamento desses desafios pela via democráática, tica, 
isto isto éé, com a participa, com a participaçção informada e ativa dos ão informada e ativa dos 

cidadãos, depende necessariamente de cidadãos, depende necessariamente de processos processos 
compartilhados de comunicacompartilhados de comunicaçção e construão e construçção de ão de 
conhecimentosconhecimentos entre comunidades ciententre comunidades cientííficas e ficas e 

grupos sociais e comunitgrupos sociais e comunitáários. rios. 



Reflexão FinalReflexão Final

......““ a Internet a Internet éé uma tecnologia particularmente uma tecnologia particularmente 
malemale áável, suscetvel, suscet íível de ser profundamente vel de ser profundamente 

alterada por sua pralterada por sua pr áática social, e conducente a tica social, e conducente a 
toda uma stoda uma s éérie de resultados sociais potenciais rie de resultados sociais potenciais ––

a serem descobertos pela experiência, não a serem descobertos pela experiência, não 
proclamados de antemãoproclamados de antemão ”” ..

......““ tudo depende de contexto e processotudo depende de contexto e processo ”” ..
Manuel Manuel CastellsCastells



Uma perguntaUma pergunta

Em que contextos e em que processos se Em que contextos e em que processos se 
encontramencontram

as redes no campo da saas redes no campo da sa úúdede
-- as comunidades cientas comunidades cient ííficas e tantas outras?ficas e tantas outras?



Muito obrigado por sua atenção,

paranagua@bra.ops-oms.org

www.opas.org.br/rh

Muito obrigado por sua atenMuito obrigado por sua aten çção,ão,

paranagua@bra.opsparanagua@bra.ops --oms.orgoms.org

www.opas.org.br/rhwww.opas.org.br/rh


